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UM PASSEIO POR ENTRE AS MARAVILHAS DO MUNDO!

O Joãozinho não escrevia. 
O lápis repousava-lhe por en-
tre os dedos. Estava tolhido. 
Pensava consigo: se escrevo o 
que me vai na alma, os meus 
colegas vão rir-se de mim. Que 
hei-de fazer?! 

A professora sacudiu-o: 
Joãozinho, tens mesmo de es-
crever. Isto faz parte da avalia-
ção. Não está à tua escolha. É 
para andar…

Na verdade, a mestra tinha 
pedido a todos os alunos redi-
gissem uma composição sobre 
as maravilhas do mundo, con-
forme a opinião de cada um 
deles.

E os miúdos lá foram escre-
vendo: os jardins suspensos da 
Babilónia; o Taj Mahal (na Ín-
dia); as cataratas do Niágara; 
as Pirâmides do Egito; a Mura-
lha da China; o Serengeti (no 
norte da Tanzânia e sudoeste 
do Quénia); o Grande Canyon; 
a Basílica de São Pedro ...

A custo, o Joãozinho pôs fi-
nalmente o lápis em movimen-
to, desenquadrado de tudo e 
de todos. E assim rabiscou: 
para mim, as sete maravilhas 
do mundo são… ver… ouvir… 
tocar… provar… sentir… rir… 
e amar.

Ao ser lida a composição, 
afinal, ninguém na turma se 
riu. Antes, todos se recolheram 
em absoluto silêncio. Sobre to-
dos parecia ter caído uma chu-
va de lucidez que os fez perce-
ber o quão maravilhosas são 
algumas coisas corriqueiras da 
vida, a que normalmente não 
damos importância, mas sem 
as quais tudo o resto seria ba-
lofo.

Então são essas coisas do 
dia-a-dia que hoje quero res-
gatar da amnésia, que hoje 
quero agradecer. 

Mas quero agradecer ain-
da, a Deus – confesso-o cla-
ramente – pelo dom que é a 
minha família, pelos com-
panheiros de viagem, pelas 
pessoas que me anicham no 
seu coração, por quantos me 
oferecem sorrisos, por tan-
tos cireneus, por tanto cari-
nho, por tanta bondade, por 
tanta generosidade. Também 
por aqueles que me ajudam a 
ganhar o céu, a treinar a pa-
ciência, o dominar fúrias, a 
exercitar a misericórdia.

Quero ainda agradecer a 
Deus a Sua presença, o Seu 
amor infinito palpável e visível 
em Jesus, renovado e perene 
pela força do Espírito. Agrade-
ço o Natal, a Eucaristia, a Pás-
coa, o Pentecostes. E agradeço 
a Mãe que herdei, coberta de 
carinho, solicitude, proteção e 
doçura.

Também estou grato pelos 
pés que percorrem caminhos, 
pelas mãos que aos outros se 
abrem, pela capacidade de 
pensar, pela saúde, até pela 
doença que faz perceber a exis-
tência do além e suscita tantos 
heroísmos.

Agradeço a quantos traba-
lham nos sítios por onde passo 
ou exerço a minha diaconia. E 
lembro-me em primeiro lu-
gar daqueles(as) que limpam, 
carregam pesos, aturam maus 
feitios e educações menos es-
meradas, cuidam dos papéis, 
trabalham a desoras, arrumam 
lixos e formoseiam jardins, 

tudo preparam (“andaimes” 
humanos) para que as obras 
possam resplandecer.

Também não esqueço – creio 
que a Deus devemos agra-
decer, o teto que nos cobre, a 
roupa que nos veste, o alimen-
to que nos mantém firmes e 
operantes, a água com que nos 
lavamos ou cozinhamos ou re-
gamos o que há-de frutificar e 
florir… Agradeço até o calçado 
que nos protege os pés, a es-
cova ou o pente que nos põe 
jeitosos(as), a pasta dentífri-
ca que nos mantém os dentes 
sadios e prontos para a foto, o 
gel de banho e o champô que 
nos põem cheirosos e enverni-
zados. 

E que dizer desses dons 
que nos trazem o mundo e 
nos abrem ao mundo?! – TV’s, 
computadores, internet’s, ca-
bos e mais cabos, digitais e 
mais digitais, bluetooth’s e 
Tabletes, rádios e jornais… E, 
já agora, os lítios, as pilhas e 
a luz… E os carros, os navios, 
os aviões, as bicicletas, os com-
boios…

Falámos em luz. Que tal 
agradecermos o sol, a lua, os 
rios, os mares, os animais, as 
árvores e plantas, enfim, todo 
o universo, estonteante beleza 
por Deus criada e à nossa frui-
ção oferecida?!

Uf! Tanto para agradecer. 
Tanto para louvar. Tanto para 
bendizer.

Obrigado, ó Deus. Obriga-
do!

Cón. José Paulo leite de abreu

Presidente da Confraria  
de nossa senhora do sameiro 

Editorial
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CONCURSO FOTOGRAFIA 
5.ªEDIÇÃO pág. 8

pág. 3

CELEBRAÇÃO DO SACRAMENTO 
DO CRISMA pág. 6

PEREGRINAÇÃO ARQUIDIOCESANA 
AO SAMEIRO pág. 5



2    ECOS DO SAMEIRO    JULHO . 2023

FICHA TÉCNICA – PROPRIEDADE: Confraria Nossa Senhora do Monte do Sameiro – Av. Nossa Senhora do Sameiro, 40 – Espinho – Apartado 251 – 4715-616 Braga – Telef. 253 303 400 – E-mail: ecosdosameiro@santuariodosameiro.pt  
DIRECTOR: Cónego José Paulo Leite Abreu • ADMINISTRAÇÃO: Fernando Oliveira • REDACÇÃO: José Serafim Ferreira Campos • EXECUÇÃO GRÁFICA: Gráfica Diário do Minho – Rua de S. Brás, n.º 1 – Gualtar – 4710-073 Braga 
Telefone 253 303 170 – E-mail: orcamentos@diariodominho.pt • ASSINATURA ANUAL: Portugal: 15,00€ - Estrangeiro: 25,00€ - Preço avulso: 0,50€ • TIRAGEM: 2.200 exemplares • PERIDIOCIDADE Mensal • DEPÓSITO LEGAL 19784 • REGISTO ICS 102551

Estatuto Editorial disponível em: santuariodosameiro.pt

CONTACTOS CONFRARIA DO SAMEIRO

Secretaria ................................................. 253 303 401

Reitor do Santuário ................................ 253 303 402

Basílica do Sameiro ................................. 253 303 403

Casa das Estampas ................................. 253 303 404

Ecos do Sameiro ..................................... 253 303 406

Posto de Turismo ..................................... 253 303 400

Apoio à Reitoria ...................................... 253 087 861

PEDIDO 
“Agradecemos a todos os assinantes do “Ecos do Sameiro” que 
têm o pagamento de assinatura em atraso, o favor de regulariza-
rem a situação”.
Obrigado.

santuariodosameiro.pt

facebook.com/Santuário-Do-Sameiro-Braga

IBAN (BANCO MONTEPIO): PT50.0036.0038.99100751254.74

PAGARAM ASSINATURAS
PELO CORREIO
100,00 - Maria José Rocha
50,00 - Maria Fátima Moura Leite Vilas
30,00 - Olga Sameiro Araújo Ferreira Amado

CASAMENTOS NO  
SANTUÁRIO DO SAMEIRO

Junho
Dia 7

Pedro André Pinho da Silva e Ana Leonor Faustino Zôrro Ba-
tista Gonçalves

Dia 16
João Manuel Vilaça da Cunha e Ana Solange Gomes Costa

Dia 24
Vincent Pereira e Carine Sophie Ferreira Fernandes

Dia 30
André Filipe Gonçalves Magalhães e Raquel Filipa Grilo Barra 

Feio

BAPTISMOS
Junho

Dia 8

Artur Cortez Avelar da Graça Maria, filho de Afonso Miguel 
Avelar Lourido Maria e de Maria Leonor Cortez Marques No-
gueira da Graça Maria

Dia 10

Santiago Gomes Sobrinho Pereira, filho de António Bruno 
Ferreira Fernandes Pereira e de Carina Emanuela Gomes Sobri-
nho

Dia 11

Martim Dias Coelho, filho de Carlos Eduardo Gomes Coelho 
e de Célia Catarina da Luz Dias

Dia 17

Liam Johhannes Pio Esteves, filho de Victor Pio Esteves e de 
Stephanie Jennifer Maria Pio Esteves

Dia 24

José Paulo Guimarães Castro e Silva, filho de Rodrigo de 
Paulo da Silva e de Tharyn Guimarães Castro e Silva

PEREGRINAÇÃO 
ESTATUÁRIA AO SAMEIRO

15 de Agosto de 2023

Horário das Celebrações no Santuário

07.30 horas – Missa na Cripta

 09.30 horas – Missa na Cripta

11.00 horas – Missa Solene, presidida por D. José Cordei-
ro, 

Arcebispo Primaz de Braga, na cripta.

 16.00 horas – Recitação do Terço na cripta

 16. 30 horas – Missa na Cripta

Confissões (Capela da Reconciliação – cripta):

09.00 horas – 12.00 horas

14.30 horas – 16.30 horas
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Notícias

O ‘Grupo Peregrinos’ pro-
moveu, na noite de 26 para 27 
de Maio, com início às 21h23, 
a atividade ‘Noite UP’S -uma 
direta com Deus’ que este ano 
teve como tema ‘Maria, parti-
mos contigo!’. Com início a par-
tir da igreja de Esporões (Braga) 
em direção ao Santuário do 
Sameiro, foi uma oportunidade 
de preparação e reflexão para a 
Jornada Mundial da Juventude 
de Lisboa que se realiza de 1 a 6 
de agosto, em Lisboa.

A caminhada seguiu pelas 
montanhas e pontos de refe-
rência do “caminho dos san-

tuários” e os peregrinos pas-
saram pela Santa Marta das 
Cortiças, Santa Marta do Leão, 
Santa Maria Madalena cul-
minando no Santuário do Sa-
meiro. Os participantes foram 
convidados a caminhar com 
Maria, reflectindo sobre as di-
ficuldades do caminho diário 
da vida, mas também a passar 
pela libertação e alegrias que 
Maria vivenciou.

 Chegados ao Sameiro, hou-
ve um momento de oração 
mariana na capelinha exterior 
de Nossa Senhora e um pe-
queno-almoço partilhado.

‘Noite UP’S - uma direta com Deus’

Nas tardes dos domingos 14 e 
28 de Maio, a Basílica do Samei-
ro acolheu mais um Encontro 
de Coros Litúrgicos. Esta inicia-
tiva tem como objectivo que os 
grupos venham cantar e louvar 
Nossa Senhora e também va-
lorizar todo o trabalho que os 
coralistas, instrumentistas e di-
rectores de coro realizam nas 
suas comunidades paroquiais. 
Depois de cada Coro apresen-
tar e executar o seu reportório, 
cantaram no Terço e na Missa 
das 16.30 horas. Foi um belo 
momento de oração, no qual 

se pôde apreciar a arte musical. 
A Confraria do Sameiro quer 
deixar a sua viva gratidão aos 
grupos participantes: Coro de 
Areosa (Porto), sob a regência de 
Bruno Outeiro; Coro interparo-
quial de Priscos, Lomar e Parada 
de Tibães (Braga), dirigido por 
Hélder Dias; Coro de São Tiago 
da Cruz (Vila Nova de Famali-
cão), sob a regência de Sameiro 
Ribeiro; Coro do Santuário dos 
Milagres – Cambeses (Monção), 
por Jorge Daniel, e o Coro do 
Santuário do Sameiro, dirigido 
por Arnaldo Vareiro. 

Encontro de Coros

Festa Litúrgica de Nossa Senhora do Sameiro
A 12 de Junho de 1904 foi 

coroada a belíssima imagem de 
Nossa Senhora do Sameiro por 
um Legado Pontifício, pedido 
pelo Arcebispo Primaz de Bra-
ga, de então, D. Manuel Bap-
tista da Cunha. O Santo Padre, 
S. Pio X, nomeou seu Legado 
Excelentíssimo Núncio Apostó-
lico de Portugal. A coroa, oferta 
dos portugueses, desde o mais 
pobre até à Rainha D. Amélia, 
foi delineada pelo artista Roque 
Gameiro e feita nas oficinas 

do artista bracarense, Manuel 
Casimiro da Costa. Foi um dia 
grandioso e memorável na his-
tória do Sameiro. Assim, ficou 
instituída, neste dia, no calen-
dário próprio da Arquidiocese 
de Braga, a Festa Litúrgica de 
Nossa Senhora do Sameiro.

Assim, no passado dia 12 de 
Junho, o nosso Santuário “ves-
tiu-se” de festa para fazer me-
mória desta efeméride volvidos 
119 anos. Durante o dia, foram 
muitos os fiéis que rumaram ao 

Sameiro para visitarem e reza-
rem à Mãe do Céu. À tarde, a 
recitação do Terço teve início 
às 16.00 horas, seguindo-se a 
celebração da Missa Solene. 
O Reitor do Santuário, o Pe. 
Delfim Coelho, lembrou que 
a coroa que cinge a fronte de 
Nossa Senhora é sinal do amor 
do povo português para com a 
Mãe do Céu. Mas, para além do 
ouro e das pedras preciosas que 
cingem a fronte de Maria, a Sua 
beleza está nas virtudes que 

adornaram a Sua vida e que 
devem ser modelo a adoptar na 
nossa vida cristã.

Foram lembrados todos aque-
les que serviram este Santuário 
e foram seus benfeitores bem 
como aqueles que, actualmente, 
nele trabalham e se devotam a 
Nossa Senhora do Sameiro.

À noite, realizou-se uma 
Procissão de Velas com o andor 
de Nossa Senhora do Sameiro, 
desde a Praceta São João Paulo 
II até à Cripta do Santuário.
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O percurso da Sé Catedral 
de Braga até ao monte Maria-
no transformou-se, mais uma 
vez, no primeiro Domingo de 
Junho, num hino em louvor à 
Virgem Maria, congregando o 
Povo de Deus, numa manifes-
tação de amor e fé no dia em 
que também se celebrava a So-
lenidade da Santíssima Trinda-
de. 

Perante o “mar” de gente que 
assistia à missa campal, num 
ambiente de profunda devo-
ção, o Arcebispo de Braga, D. 
José Cordeiro, considerou estar 
ali o “Povo de Deus represen-
tado”.  “Escuteiros, juntamente 
com outros jovens na dinami-
zação para a Jornada Mundial 
da Juventude, os seminaristas, 
a Confraria da Senhora do Sa-
meiro, os puxadores do andor, 
as crianças, os adolescentes, os 
jovens, os idosos, os que po-
dem e aqueles que gostariam 
de aqui estar e não podem, o 
Bispo, os Presbíteros e os diá-
conos. Está aqui o Povo de 
Deus representado”, afirmou 
D. José Cordeiro, vincando que 
este povo «peregrina neste ter-
ritório com Ela e como Ela, esta 
“Mulher Admirável”.

Segundo D. José Cordeiro 
o facto desta peregrinação em 
comunhão com a Igreja ocor-
rer  no dia em que celebramos 
a Solenidade da Santíssima 
Trindade “sublinha ainda mais 
a nossa condição de ‘Povo Pe-
regrino’ que, à luz do Mistério 
da Trindade, é conduzido à ple-
nitude da vida”. O Arcebispo 
Metropolita afirmou que “fo-
mos batizados em nome do Pai, 
do Filho e do Espírito Santo” e 
que é “em nome da Santíssima 
Trindade que são perdoados os 
nossos pecados e que todos os 
sacramentos são sublinhados e 
marcados como obra da Trinda-
de”. “E a marca exemplar para 
nós é esta ‘Mulher Admirável’ a 
que nós chamamos mil nomes, 
os mais belos que conhecemos, 
e a que damos também o nome 
de Senhora do Sameiro, esta 
Senhora que abençoa com o si-
nal da Trindade”, afirmou, con-
siderando que por isso também 
esta imagem “é uma imagem 
singular”.

“Com a mão esquerda no 
coração para dizer que é desse 
coração a coração, recebido no 
Mistério da Trindade, que pode 
abençoar com a mão direita e 
com um gesto que na tradição 
oriental e ocidental é o gesto do 
Pai, do Filho e do Espírito San-
to”, disse, considerando Nossa 
Senhora do Sameiro a “media-
dora desta bênção, desta con-
solação e presença em nós, ain-
da      encimada por uma coroa 
que demonstra o mistério de 
ser habitada no Espírito Santo” 

Na solene concelebração, es-
teve presente, o Presidente da 
Confraria do Sameiro, Cónego 
José Paulo Abreu, o Reitor do 
Santuário, P. Delfim Coelho, e 
vários párocos e sacerdotes do 
Arciprestado de Braga. O can-
to foi assegurado pelo Coro do 
Seminário Conciliar de Braga.
Antes da Procissão do Adeus, o 
Cónego José Paulo Abreu agra-
deceu a quantos tornaram pos-
sível esta peregrinação e nela 
participaram activamente:
- Excelência Reverendíssima 

Peregrinação Arquidiocesana ao Sameiro

Senhor D. José Cordeiro, Arce-
bispo Primaz de Braga;
- Mesa Administrativa e Irmãos 
da Confraria do Sameiro;
- Reitor do Santuário do Sa-
meiro e Sacerdotes;
- Comunidades e Párocos do 
Arciprestado de Braga, particu-
larmente à Zona Cávado, que 
acolheu de forma tão bela, ca-
lorosa e festiva a imagem pere-
grina de Nossa Senhora do Sa-
meiro durante o mês de Maio;
- Pegadores do andor, Escutei-
ros e equipa de enfermagem;
- Equipa Formadora e Semina-
ristas do Seminário Conciliar 
de Braga;
- Funcionários da Confraria e 
Voluntários;
- Todos os benfeitores e pere-
grinos.
Na sexta-feira anterior, à noi-
te, realizou-se a procissão de 
velas na cidade de Braga, com 
a imagem da Senhora do Sa-
meiro, vinda da paróquia de 
Semelhe, a última comunidade 
paroquial da Zona Pastoral do 
Cávado, que, este ano, ao longo 

do mês de Maio, acolheu a vi-
sita de Nossa Senhora. Já antes 
das 21.00 horas, muitos devotos 
de Nossa Senhora aguardavam, 
junto à igreja paroquial de S. 
Vicente (Braga), a chegada de 
Nossa Senhora, sendo acolhida 
em ambiente festivo, com cân-
ticos, flores e aplausos. 
 Depois, seguiu-se a procissão 
de velas pelas ruas da cidade 
de Braga até à Sé Catedral. Na 
passagem pela igreja do Pópulo, 
houve uma pequena paragem 
para um momento de oração e 
louvor a Nossa Senhora prota-
gonizado por aquela comuni-
dade, presidido pelo pároco da 
Sé, Cónego Manuel Joaquim 
Costa.
Na Sé Catedral, o Cónego José 
Paulo fez uma breve meditação, 
a partir da leitura do Evangelho 
de S. João, na Hora do Clavário, 
e apelou os fiéis a imitarem o 
apóstolo S. João levando Maria 
para a sua “casa”.
Nossa Senhora do Sameiro a 
todos recompense e cumule 
das Suas bênçãos!
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SANTUÁRIO 
DO SAMEIRO

HORÁRIO 
DO SANTUÁRIO

Julho e Agosto

SEGUNDA-FEIRA  
A SÁBADO 

Abertura: 08h00
Fecho: 20h00

DOMINGO

Abertura: 07h00
Fecho: 20h00 

HORÁRIO 
DAS CELEBRAÇÕES

SEGUNDA-FEIRA  
A SÁBADO 

10h00
16h30

(precedida da recitação  
do terço)

VÉSPERAS  
DE DOMINGOS  
E DIAS SANTOS

Terço - 16.00h 
Missa  - 16.30h

DOMINGOS  
E DIAS SANTOS

07.30h | 09.30h 
|11.30h | 16.30h

Terço: 16.00h

CONFISSÃO

(AOS DOMINGOS,  
NA CAPELA  

DA RECONCILIAÇÃO - 
CRIPTA)

09h00 | 12h00 
14h30 | 16h30

Celebração do Sacramento do Crisma
O  Arcebispo Metropolita de 

Braga apelou aos 182 jovens 
que receberam o Sacramento do 
Crisma na Cripta do Santuário 
do Sameiro, no passado dia 17 
de junho, que contribuam para 
a renovação da Igreja, mantendo 
uma participação ativa em todos 
os domínios da vivência católi-
ca.  No dia em que a Igreja ce-
lebrou o Imaculado Coração de 
Maria, D. José Cordeiro apelou 
aos que foram crismados para 
que participem na eucaristia do-
minical e dêem continuidade ao 
dom que lhes foi dado pela prá-
tica de boas obras.

«Cada um de vós é chama-
do a ser “Luz”, a ser sal da terra, 
como Jesus nos pede e hoje sen-
timo-nos felizes por podermos 
celebrar convosco esta etapa 
significativa da vossa vida cris-
tã», disse o Prelado, acrescen-
tando que com esta celebração 
«fica assim completa uma etapa 
significativa da iniciação cristã».

Deixou, contudo, o alerta 
que «não se trata de um ponto 
de chegada ou da conclusão de 
um caminho», mas esta celebra-
ção tem antes que ser encarada 
como «uma provocação». «Fa-
cilmente nós, na Igreja, somos 
como que uma multidão de 
pessoas cansadas e desiludidas 
como se nada valesse a pena e 
tudo estivesse perdido, mas em 
momentos como estes sentimos 
renovada a esperança», afirmou, 
acrescentando a estes momen-
tos outros como as Jornadas 
Mundiais da juventude (JMJ), 

que têm trazido um novo dina-
mismo à Igreja.

Para D. José Cordeiro impor-
ta continuar este percurso de 
dinamismo para que «juntos 
continuemos a dar de graça 
aquilo que recebemos de graça» 
e como tal não devemos olhar a 
Igreja ou o Crisma como «algo 
que tem que ser, mas antes 
encará-lo como um dom, como 
algo que nos é oferecido por 
Deus para nosso maior bem».

Deixou, por isso, aos jovens 
o desafio de dar continuida-
de a este dom pela prática de 
boas obras, pela participação 
em movimentos e incentivou 
à participação nos ritos católi-
cos, em particular na sagrada 
Eucaristia, salientando que «o 
Domingo é que faz a Igreja, a 
Eucaristia é que faz a Igreja e 
sem missa que nos congrega 
ao Domingo nós não somos 
Igreja». «Podemos dizer que 
fomos batizados, que perten-
cemos a uma paróquia, mas se 

não frequentamos, se não te-
mos esta familiaridade e esta 
assiduidade nós vamos-nos 
afastando pouco a   pouco e 
aquilo que podia dar sentido 
à nossa vida fica apenas pelo 
desejo, não é concretizado», 
afirmou, reconhecendo que é 
difícil porque «as propostas 
são tantas e o comodismo e o 
individualismo acomodam-se 
dentro da nossa casa». «Cri-
ticamos a Igreja, mas esque-
cemo-nos que nós próprios 
também somos a Igreja», afir-
mou D. José Cordeiro, argu-
mentando que o dinamismo 
surgido das JMJ pode ajudar 
neste percurso «a não per-
der o horizonte e a criar uma 
Igreja diferente em que dê 
mais gosto participar na eu-
caristia dominical e em tantas 
outras propostas para que nos 
sintamos a prosseguir este ca-
minho da verdade e vida que 
é Jesus» e sentirmos que a es-
perança dá uma outra luz ao 
nosso peregrinar».

Ó Senhora linda,
Beleza sem par!
Ó doçura infinda
No Céu a brilhar!
 
 Na montanha santa,
 Onde és venerada,
 Tua bondade encanta,
 Virgem bem-amada!

À SENHORA DO SAMEIRO
 
Ó Mãe do Senhor,
Quantas graças dás!
É p’rà nossa dor,
Remédio eficaz.
 
 Dá-nos teu carinho
 E livra do mal
 Este teu cantinho,
 O teu Portugal!

Maria da Graça L. Cruz
“Ecos do Sameiro”, Abril de 

1987.

 A linda cidade
Que, a teus pés, se estende,
De toda a maldade,
Com amor defende!
 
Ó Mãe de Jesus,
 Ó bela Senhora!
 Dá-nos força e luz,
 Hoje e a toda a hora.
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DONATIVOS
NOME OFERTAS
Donativos de 21 junho a 30 junho (casa das estampas) 800,00 €
Donativo casa das estampas julho 4832,70 €
Sofia Azevedo Campos Sampaio 30,00 €
Anónimo 20,00 €
Maria Amélia Fernandes 20,00 €
Paulo Alexandre Soares e Isabel Cristina (Bodas Prata) 20,00 €
Franscisco Oliveira Soares e laura Soares 20,00 €
Padre Avelino Marques Peres Filipe 50,00 €
José Henrique Oliveira e esposa (bodas de ouro) 40,00 €
Donativos casa das estampas agosto 4 176,30 €
Alberto Ramalho Fontes e esposa (bodas de ouro) 40,00 €
Dora Mota e marido (bodas de prata) 20,00 €
João José Rodrigues 20,00 €
Paulo Silva e Adelaide (bodas de prata) 20,00 €
Alexandre Gonçalves e esposa (bodas de prata) 30,00 €
Jorge Peixoto e esposa (bodas de prata) 10,00 €
José Barros Ferreira e esposa (bodas de prata) 20,00 €
Ludovina Lopes Sousa 10,00 €
António José Almeida e Adelaide Ferreira (bodas prata) 70,00 €
Anónimo 20,00 €
Maria Amélia Fernandes 20,00 €
José Luis Alves e esposa (bodas de prata) 20,00 €
José Carlos Sousa e Aurora Lopes Sousa (bodas de ouro) 40,00 €
Aline Candido Torres (pela minha intenção) 1,50 €
Carlos Alberto Coutada e esposa (bodas de ouro) 50,00 €
António Vieira e esposa ( bodas de prata) 20,00 €

Total 13.047,14 €
Nota: Donativos recebidos de 21 de junho, até 30 de setem-
bro de 2020 

MEMÓRIAS…
CENTRO APOSTÓLICO DO SAMEIRO/HOTEL JOÃO PAULO II

Pensado como elemento gal-
vanizador da devoção maria-
na, da fé cristã, de educação 
religiosa, da acção evangeliza-
dora, o Centro Apostólico foi 
desenhado pelos Arquitetos 
David Moreira da Silva e espo-
sa Maria Marques Moreira da 
Silva.
A primeira pedra foi lançada 
no dia 15 de agosto de 1963, 
ou seja, um século volvido so-
bre o início de toda a história 
do Sameiro.
D. Francisco Maria da Silva é o 
grande entusiasta da edifica-
ção. Quer transformá-la numa 
“máquina de fazer santos”.
Em maio de 1964 são abertos 
os alicerces do edifício, com 
ajuda de voluntários de Espi-
nho e paróquias vizinhas. As 
esmolas vão crescendo. Em 
janeiro de 1965, já se mostra o 
rés-do-chão. Entusiasmado, o 
Arcebispo oferece para a obra 
um dos seus (dois) anéis.
Em discurso de 8 de dezembro 
de 1968, D. Francisco Maria da 

Silva relembra que o Centro 
Apostólico pretende ser o novo 
monumento comemorativo do 
1º Centenário do Sameiro, do 
Concílio Vaticano II e da pro-
clamação da Virgem Maria 
como “Mater Ecclesiae”.  
A 29 de agosto de 1969, após 
cinco anos de árduo e profí-
cuo trabalho, exatamente 100 
anos depois de no Sameiro ter 
sido benzida a grande imagem 
da Maria Santíssima, é inau-
gurado e benzido o Centro 
Apostólico “Mater Ecclesiae”. 
Estiveram presentes 16 bis-
pos. Cantou-se Te Deum. Foi 
lida uma mensagem de Paulo 
VI, na qual o Papa recordava, 
dizendo da sua afeição pelo 
Sameiro, que a 4 de novembro 
de 1964, pela Carta Apostóli-
ca “Ex quo servus”, havia ele-
vado o Santuário à categoria 
de Basílica Menor. O Cardeal 
Furstenberg, na homilia, falou 
do Sameiro como grande pon-
to de encontro: “[…] há mais 
de um século, que o Minho 

acorre ao Sameiro para hon-
rar a Bemaventurada Virgem 
Maria e para recorrer ao seu 
patrocínio. Nós aqui trazemos 
as nossas alegrias, tantos vos-
sos casamentos tiveram lugar 
aqui; aqui trazemos os nossos 
desejos, os nossos sofrimentos, 
numa palavra: as nossas fra-
quezas, cujas mais pesadas são 
os nossos pecados”. 
Não faltou a palavra de D. 
Francisco Maria da Silva, grato 
pelo contributo de todos. Tudo 
foi feito – disse – com o tostão 
do pobre, que nunca se cansa 
de manifestar o seu amor à 
Santa Mãe de Deus.
No átrio, logo à entrada, do 
lado direito, o Centro Apos-
tólico mostra o talento de Ca-
marinha. A obra cria um belo 
efeito, reconfortante, acolhe-
dor. Ou não estivesse colocada 
exatamente no átrio de entra-
da do edifício – a acolher.
Nos últimos tempos, desde 
2016, o Centro Apostólico está 
a ser gerido pelos Hotéis do 
Bom Jesus, mudando de nome, 

sem ter mudado de dono (con-
tinua a pertencer à Confraria 
de Nossa Senhora do Samei-
ro). Chama-se agora “Hotel 
João Paulo II”. O Restaurante 
chama-se “Restaurante S. Ge-
raldo”.
Mas o edifício mantem duas 
utilizações: de Hotel, sem 
mais; de Centro Apostólico. 
Na verdade, nele se continuam 
a realizar encontros de grupos 
católicos, retiros e outros en-
contros espirituais. Nele con-
tinuam a poder repousar os 
sacerdotes ou as pessoas con-
sagradas, ou os leigos que o 
pretendam fazer.
A grandeza do edifício (99 
quartos, três capelas, muitas 
salas, ampla sala de jantar…), 
permite a multiplicidade de 
funções.
 
In “Nossa Senhora do Samei-
ro-História/Guia” de Paulo 
Abreu
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CONCURSO FOTOGRAFIA 5.ªEDIÇÃO 
“Sameiro de Todos, Sameiro para Todos”.

TEMA:
“Sameiro: Um Bonito Pôr do 
Sol”
CONVITE:
Se és apaixonado por fotogra-
fia/vídeo e gostas do Sameiro, 
então não percas esta oportu-
nidade e participa neste Con-
curso de Fotografia – “Sameiro: 
Um Bonito Pôr do Sol”.
DURAÇÃO:
O Concurso decorre durante 
os meses de julho a setembro.
PREÂMBULO:
Este concurso submete-se ao 
tema: “Sameiro: Um Bonito 
Pôr do Sol”.
O Santuário do Sameiro é o 
maior centro de peregrinação 
do Norte e o segundo Santuá-
rio de devoção à Virgem Maria 
em Portugal.
Por sua vez, com 572 metros de 
altura, o monte do Sameiro é 
o ponto mais alto da cidade de 
Braga. O panorama que ofe-
rece é deslumbrante. O nosso 
olhar pode espraiar-se até às 
Serras do Gerês, da Cabreira, 
da Penha e da Franqueira. Em 
dias com maior visibilidade é 
possível até ver o mar, desde 
Leixões à foz do Lima.
Há um espetáculo que quem 
conhece o Sameiro não quer 
perder, único, de uma beleza 
estonteante, com matizes fas-
cinantes: o Pôr do Sol.
Centremo-nos, então, agora 
no concurso de fotografia: o 
desafio é captar o Pôr do Sol 
e quanto esse fenómeno da 
natureza, verdadeiramente 
encantador no Sameiro, susci-
ta no espírito de quem o con-
templa, no olhar de quem o 
vislumbra, na alma de quem o 
saboreia.
As fotografias submetidas a 
concurso, devidamente ava-
liadas por um júri e premiadas 
consoante o mérito, serão de-
pois expostas, prolongando-se 
assim a finalidade do concurso: 
dar a conhecer o Sameiro, as 
suas belezas, os bonitos senti-
mentos que suscita nos turistas, 
nos peregrinos, nos “turigrinos” 
(aliam o turismo com a devo-
ção, neste caso, à Mãe do Céu), 
nos amantes da natureza.

REGULAMENTO:
1. O Posto de Turismo do Sa-
meiro, lança, a partir de 1 de 
julho e até ao dia 30 de setem-
bro de 2023, um Concurso de 
Fotografia, no âmbito do pro-
jeto “Sameiro de Todos, Samei-
ro para Todos”. Esta 5.ª Edição 
do Concurso tem por tema: 
“Sameiro: Um Bonito Pôr do 
Sol”.
2. Não há limites de idade para 
quem queira participar.
3. As fotografias deverão vi-
sar o fenómeno que é o Pôr 
do Sol e as vivências, os com-
portamentos, as emoções dos 
turistas/visitantes/peregrinos/
devotos.
4. A participação no concur-
so requer uma inscrição no 
Posto de Turismo do Samei-
ro ou Online https://tinyurl.
com/5n8ew3pv
A falta da mesma, invalida a 
participação. A inscrição pode 
ser feita durante todo o tempo 
em que o concurso decorre.
5. A inscrição é gratuita.
6. Podem participar todos os 
profissionais e amadores de 
fotografia, portugueses e es-
trangeiros.
7. Os concorrentes só podem 
apresentar-se individualmen-
te.
8. Cada concorrente pode con-
correr com três fotografias.
9. Todas as fotos que tenham 
rostos explícitos, têm de fazer-
-se acompanhar da devida ce-
dência de direitos de imagem 
do “modelo” ao fotógrafo e ao 
Posto de Turismo do Sameiro 
(modelo de formulário dessa 
cedência de direitos poderá 
colher-se no Posto de Turismo 
do Sameiro, no momento da 
inscrição).
10. Estão automaticamente ex-
cluídos da participação no con-
curso os elementos do júri e os 
promotores desta iniciativa.
11. No mês de outubro as fo-
tografias serão expostas no 
Sameiro. A inauguração da ex-
posição está marcada para as 
15h:45 horas do dia 29 de ou-
tubro de 2023.
12. No dia 27 de outubro de 
2023 serão conhecidos os ven-

cedores, escolhidos por um júri 
designado pela Confraria de 
Nossa Senhora do Sameiro.
13. A cerimónia de entrega de 
prémios e a divulgação dos três 
melhores concorrentes decor-
rerá no Posto de Turismo do 
Sameiro no dia 29 de outubro 
pelas 15h:45.
14. As fotografias deverão ser 
entregues em envelope fecha-
do, A4, e devem mencionar 
OBRIGATORIAMENTE 
os seguintes elementos: 
Nome:/Idade:/Morada:/E-
mail:
/Número do Telemóvel.
15. As fotografias deverão ser 
entregues obrigatoriamente 
em suporte digital e impres-
sas em papel. Pretende-se que 
sejam impressas num formato 
de 20x30cm em papel fotográ-
fico (mate ou brilhante) e sem 
margens.
16. As fotografias a concurso 
devem ser apresentadas em 
Ficheiro JPG, com resolução 
mínima de 300DPIs.

17. É permitida a manipulação/
tratamento digital mínimo das 
fotografias (correção de níveis, 
alinhar horizonte, reenqua-
drar, etc…). O júri, entretanto, 
poderá, se assim o entender, 
desqualificar fotos que consi-
dere excessivamente manipu-
ladas.
18. As fotografias devem ser 
entregues em mãos no Posto 
de Turismo do Sameiro.
19. As fotografias não só de-
vem ser inéditas, como tam-
bém devem enquadrar-se no 
tema e objetivos do concurso.
20. Os três melhores concor-
rentes, receberão um prémio.
21. Os prémios a atribuir para 
cada um dos três concorrentes, 
serão:
1.º Prémio: Uma estadia no 
Hotel do Parque do Bom Jesus 
do Monte com pequeno almo-
ço.
2.º Prémio: Um Saco de via-
gem da empresa Modarte
3.º Prémio: Uma boneca Na-
morar Portugal das Artistas 
Ana Gomes e Amélia Gomes.
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A Confraria do Sameiro, no seguimento do reforço da sua comunicação, que se tem vindo a realizar ao longo 
dos dois últimos anos, acaba de alcançar, neste caminho, mais uma etapa, com o lançamento do seu novo sítio 
online www.santuariodosamei ro.pt. Em simultâneo, também colocou online uma loja virtual, que disponibi-
liza os produtos oficiais do Sameiro, de Nossa Senhora do Sameiro e do Santuário do Sameiro. Esta loja está 
disponível em www.santuariodosameiro.pt/loja.

O Santuário do Sameiro está cada vez mais perto de Si!

VISITE-NOS!

Aproxima-se a bom ritmo, o dia 
em que, juntamente com  muitos 
dos nossos irmãos emigrantes, 
vamos rezar a Nossa Senhora do 
Sameiro. 
É já no dia 15 de agosto, o nosso 
encontro perante a nossa Mãe do 
Céu, Aquela que está sempre a 
olhar por nós e a zelar pelo nosso 
bem-estar.
Como habitual (exceto nos anos 
de pandemia), a peregrinação 
terá o seu início na Basílica do 
Bom Jesus do Monte, pelas 09,30 
horas, seguindo o trajeto pela 
mata do Bom Jesus, depois pela 
estrada nacional, até ao Santuá-
rio do Sameiro, fazendo para-
gem junto à estátua do Papa São 
João Paulo II, para o saudar, se-
guindo até ao terreiro da Cripta 
do Sameiro, onde será recebi-
da em jubilo pela multidão que, 
normalmente, já ali se encontra, 
bem como, com as lindas can-
ções alusivas a Nossa Senhora 
do Sameiro, interpretadas pelos 
grupos folclóricos que, à tarde, 
irão participar no festival “Vamos 
Bailar à Senhora”. 
Vamos aproveitar o caminho 
para rezarmos a Nossa Senho-
ra para que conduza, em segu-
rança, todos aqueles que se vão 
deslocar, para estarem presentes, 
nesta, que se afigura uma linda 
festa, principalmente os nossos 

emigrantes, quer para virem à 
sua terra natal e, na despedida, 
para mais um ano de trabalho, 
nos países de acolhimento. 
Contemplaremos ainda, nas 
nossas orações, os jovens deste 
país, para que saibam encontrar 
o caminho do bem e da paz e, 
resistam, com força e perseve-
rança, aos maus desafios que, 
hoje em dia, lhes são colocados 
e os levam a caminhos tortuosos, 
preenchidos com drogas e álcool, 
e de que muitas vezes, não con-
seguem mais sair, tornando a sua 
vida e dos seus, num autêntico 
inferno. 
Pelos doentes, que neste mo-
mento passam por enormes di-
ficuldades de saúde, para que o 
seu sofrimento seja minorado e 
as suas maleitas debeladas. Que 
nunca percam a esperança na 
cura e que resistam à tentação 
de soluções indignas para um ser 
humano.
Pelos desempregados, para que, 
rapidamente encontrem trabalho 
e assim possam, com dignidade, 
sustentar-se a si e às suas famílias.
Por todas as famílias do mundo, 
que encontrem a paz deseja-
da e partilhem amor entre to-
dos. Nada há de mais belo e ao 
mesmo tempo eficaz, do que o 
amor. Sem ele vêm as desaven-
ças, as separações, as discussões 

que nunca levam 
a bom porto. So-
fre-se, principal-
mente as crianças 
que, apanhadas 
em “fogo cruzado” 
são, na verdade, as 
mais perdedoras, 
destruindo-lhes, 
à partida, o futuro 
alegre e risonho, 
substituindo-o por 
infelicidade e de-
sequilíbrio.
Também para que, 
os nossos gover-
nantes sejam ilu-
minados e nos 
governem rumo 
ao bem-estar de 
todos, diminuindo 
o fosso gigantesco 
que existe entre ricos e pobres.
Pela paz no mundo. A vergonha 
que, neste momento, se está a 
passar, um pouco por todo o 
mundo, com morte de inocen-
tes e destruição de cidades e 
países, seja parada, de imediato, 
por homens de bem, capazes de 
governar sem olhar a interesses 
materiais, causadores de todo 
este flagelo.
Rezaremos, também, cantando a 
Nossa Senhora, com os grupos 
folclóricos que estarão prontos 
a recebe-La, com entusiasmo e 

alegria. À tarde poderemos des-
frutar, novamente da atuação 
destes grupos frente à Capelinha 
de Nossa Senhora.
Será assim que, no próximo dia 
15 de agosto, iremos percorrer 
o caminho que nos leva a nossa 
Mãe do Céu.
Cá vos esperamos, para juntos, 
comungarmos desta união entre 
irmãos.
Que Nossa Senhora do Sameiro 
nos ilumine.

José Campos

Confraria do sameiro

Peregrinação dos Emigrantes 


